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Conselheiras e Conselheiros,

Observando em retrospectiva, os meses de abril, maio e junho de 2021 foram intensos na defesa do

SUS. Em tempos de pandemia de covid-19 e da imensa sobrecarga dos serviços públicos, não foram

poucos os ataques sofridos pela população. A situação crítica causada pelo edital de contratação de

uma Organização Social (OS) para gerir o Hospital Regional Antônio Dias (HRAD), da Fundação

Hospitalar do Estado de Minas Gerais (FHEMIG), em Patos de Minas, mobilizou o Conselho Estadual

de Saúde de Minas Gerais (CES-MG) e o Controle Social.

Foram incansáveis ações para reafirmar a deliberação contrária à terceirização por meio da

Resolução do CES-MG 064, de 14/10/19; de interlocução com o Ministério Público; de diálogo com

estados que vêm enfrentando os resultados nefastos da privatização da Saúde, como é o caso do 

 de São Paulo, considerado um grande laboratório de implementação das OS’s, em que cinco delas

detém 75% dos contratos, inseridos em um orçamento de quase R$ 8 bilhões, cerca de 30% de

todos os recursos destinados à saúde no estado.

Nesta edição é possível acompanhar as propostas pela Comissão Estadual de Reforma Psiquiátrica,

abordando a terceirização e a importância de estimular a formação das comissões a nível municipal;

e o trabalho incansável da Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (CISTT)  

pelo espaço de debate e busca de soluções para situações que envolvem trabalhadoras e

trabalhadores da mineração em Minas. Aproveite e saiba mais sobre a reunião ordinária em que o

CES-MG deliberou pela reprovação da Programação Anual de Saúde (PAS) 2020. Nesta edição será

possível acompanhar todas as atividades das demais câmaras técnicas do CES-MG no período.

Uma boa notícia é o anúncio da nova sede do CES-MG, que agora ocupa um espaço na Avenida

Amazonas, 558, no Centro de Belo Horizonte, local que em breve será a casa do Controle Social em

Minas Gerais.

Boa leitura e viva o SUS!                                                                     

                                                                      Mesa Diretora do CES-MG 

EDITORIAL

Conselho Estadual de Saúde 

de Minas Gerais

youtube/c/cesmg

+
e 577 no 
Youtube
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http://jornal.iof.mg.gov.br/xmlui/handle/123456789/227655?paginaCorrente=01&posicaoPagCorrente=227637&linkBase=http%3A%2F%2Fjornal.iof.mg.gov.br%3A80%2Fxmlui%2Fhandle%2F123456789%2F&totalPaginas=33&paginaDestino=19&indice=0
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A CTCAAS pautou no mês de abril a avaliação de

repostas às demandas encaminhadas à
Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais

(SES-MG) em 2020, como, por exemplo, a

revisão aos questionamentos sobre o Hospital

de Campanha; pessoas com sequelas da covid-

19; vacinação de profissionais que atuam na

linha de frente como Saúde, Segurança e

Limpeza Urbana. 

A coordenadora Ione Furtado alertou que a

CTCAAS precisa ficar atenta ao calendário de

vacinação e cobrar a imunização profissionais

responsáveis pelos sepultamentos.  Em maio, no

GIRO PELAS CÂMARAS TÉCNICAS
CÂMARA TÉCNICA DE CONTROLE, AVALIAÇÃO E ATENÇÃO À SAÚDE (CTCAAS)

dia 11, a pauta foi a vacinação em Instituições

de Longa Permanência (ILP), demandas antigas

enviadas à SES-MG, como o questionamento da

destinação do Hospital de Campanha.

Em junho, no dia 15, foi pautada a resposta a

uma demanda do Hospital Eduardo de Menezes

a respeito de um tomógrafo e uma conversa

com as conselheiras e conselheiros sobre a

possibilidade em convidar profissional de

Infectologia para falar sobre sequelas da covid-

19, solicitando à Mesa Diretora que o assunto e

o mesmo convite sejam pautados em reunião

ordinária do CES-MG.

CÂMARA TÉCNICA DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO EM SAÚDE (CTCIS)

A CTCIS em reunião realizada em 24/5, dialogou e

encaminhou sobre a aquisição de equipamentos

e materiais pela SES-MG para estruturação da

Assessoria de Comunicação. Em 28/6, a pauta foi

a organização do Seminário de Comunicação e

Controle Social, cuja primeira edição será
destinada aos Conselhos Municipais.



6

GIRO PELAS CÂMARAS TÉCNICAS

A CTEP se reuniu em abril para estabelecer os

diálogos e a mobilização para o Grupo de

Trabalho (GT) em Defesa do SUS e o Curso de

Qualificação do Conselho Nacional de Saúde

(CNS). A coordenadora da CTEP, Gláucia de

Fátima Batista, citou a importância da

participação no curso que é uma parceria com a

Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS). O

processo de realização do Projeto Formação

para o Controle Social no SUS é destinado à
lideranças de movimentos sociais e conselheiras

e conselheiros de Saúde e as oficinas com

cronograma efetuado em maio, junho e julho. 

CÂMARA TÉCNICA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE (CTEP) 

Outro ponto de debate foi o Curso de

Qualificação oferecido pelo CES-MG, em parceria

com a Escola de Saúde Pública de Minas Gerais

(ESP-MG) e que será atualizado para a

modalidade virtual, devido à pandemia.

 Este assunto foi retomado no encontro

realizado no mês de maio (17) e junho (16),

culminando com a apresentação feita pelo

representante da ESP-MG, Rodrigo Machado,

"Formação de atividades para o Controle Social

no SUS". Foi feita uma avaliação da continuidade

do trabalho e a retomado do curso, adequado ao

contexto atual de atividades remotas, com a

manutenção da carga horária e o olhar cuidadoso

para a questão da acessibilidade.
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Em abril a CTGFT investiu na organização da live “Condições de trabalho e saúde mental no contexto

da covid-19 no Brasil”, prevista para ser realizada em maio.

Houve ainda a organização de reunião com os conselhos municipais da região de Patos de Minas para

debates a situação da região com o Hospital Regional Antônio Dias (HRAD) e a organização da

Plenária de Enfermagem, realizada no dia 20/5, como parte da Semana Nacional da Enfermagem. 

O ano pandêmico marcou profissionais de

Enfermagem no Brasil. A CTGFT promoveu no dia

20/5, uma plenária sobre a categoria, em uma

movimentação de fortalecimento para a Semana

da Enfermagem, e reivindicação da aprovação da

PL 2564/2020 para instituição do piso salarial

nacional da profissão.

GIRO PELAS CÂMARAS TÉCNICAS
CÂMARA TÉCNICA DE GESTÃO DA FORÇA DE TRABALHO (CTGFT)

Trabalhadoras e trabalhadores invisíveis

A CTGFT promoveu em 24/5 a live “Trabalhadoras e trabalhadores invisíveis da saúde: condições de

trabalho e saúde mental no contexto da covid-19 no Brasil".

Contou com a participação da socióloga, doutora em Sociologia e pesquisadora da Escola Nacional

de Saúde Pública Sérgio Arouca, da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Maria Helena Machado,

apresentando a pesquisa que pretende analisar as condições de trabalho de profissionais de saúde

no contexto da covid-19 no Brasil em 2020 e 2021. 

O momento contou com as contribuições da secretária-geral do CES-MG, Lourdes Machado; do

coordenador da CISTT-MG, Antônio Pádua; e da coordenadora da CTGFT, Eva Alípia; com mediação do

vice-presidente Ederson Alves da Silva e do 1º secretário do CES-MG, Renato Barros.

Plenária de Enfermagem

Leia a cobertura completa: 

bit.ly/PlenariaEnfermagem

Assista à live completa: youtube.com/c/cesmg
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O Relatório Anual de Gestão (RAG) 2019,

apresentado pela SES-MG foi aprovado com as

ressalvas apontadas no parecer avaliativo

apresentado pela Câmara Técnica de

Orçamento e Finanças (CTOF) do Conselho.

Foram relatadas inúmeras dificuldades para

avaliar o relatório, destacando a falta de

informações por parte da gestão, o que só foi

revertido com a possibilidade de reprovação,

por isso foram feitas as ressalvas no parecer,

especialmente em relação à aplicação mínima

constitucional em Saúde, que não foi alcançada

e vem sobrecarregando as gestões municipais.

CÂMARA TÉCNICA DE ORÇAMENTO E FINANCIAMENTO (CTOF)

A SES foi alertada sobre a importância de

estreitar os laços com o Controle Social e de

estar municiada de documentos e informação

no período de avaliação dos relatórios pela

CTOF.

Em maio (11), a CTOF avaliou os relatórios

orçamentários de Assistência Farmacêutica,

referentes a 2019 e 2020. A SES-MG prestou

contas de valores empregados e investidos na

compra de medicamentos. Como

recomendação, a CTOF solicitou à Secretaria

apresentar os relatórios de forma mais objetiva

e acessível.

GIRO PELAS CÂMARAS TÉCNICAS

Em junho, a CTOF recebeu novamente a equipe técnica da SES-MG para avaliar a Programa Anual de

Saúde (PAS) dos anos de 2020 e 2021. As expectativas não foram contempladas principalmente

com relação aos valores investidos para ações de instituições de Saúde Pública, como, por exemplo,

a ESP-MG, no desenvolvimento de ações de educação e pesquisa para o SUS.  

O conselheiro estadual de Saúde, Geraldo Heleno, disse que ficou preocupado com os valores

investidos nas ações. "Fico preocupado em aprovar um relatório neste nível, não tem como aprovar

com desassistências”, pontuou.  
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Terceirização no SUS

Em junho, no dia 1, CERP-MG avaliou as atividades do Mês de Luta Antimanicomial; retorno de

demandas de Saúde Mental encaminhadas pela Comissão; comissões municipais de Reforma

Psiquiátrica; terceirização do SUS; regulação de Eletroconvulsoterapia (ECT) no estado.

De acordo com a coordenadora da CERP, Lourdes Machado, as comissões municipais de reforma

psiquiátrica precisam ser instauradas em breve, pois elas são essenciais para a Saúde Mental. A

Comissão avaliou as respostas às demandas e sobre a necessidade de cobrança de responsáveis

para que a CERP obtenha as respostas adequadas.

GIRO PELAS COMISSÕES
COMISSÃO ESTADUAL DE REFORMA PSIQUIÁTRICA (CERP)

coordenadora CERP-MG e presidenta do

Conselho Regional de Psicologia de Minas

Gerais (CRP/MG), Lourdes Machado; da analista

de Políticas Sociais do Ministério da Saúde e

apoio Institucional da Gestão Federal do

Sistema Único de Saúde (SUS), Fernanda Guia;

e da militante da Renila pelo segmento

familiares, membra da CERP-MG e presidenta

da Associação Loucos por Você, Cirlene

Ornelas e mediação do vice-presidente do CES-

MG, Ederson Alves.

Em maio a CERP promoveu a live “Reforma

Psiquiátrica: é no município que ela acontece”, e

abordou o papel dos conselhos municipais de

saúde”, reunindo referências técnicas locais

para participar, interagir e mostrar a

experiências de familiares. Contou com a

participação da psicóloga, referência técnica

em Saúde Mental da Superintendência Regional

de Saúde (SRS) e conselheira municipal de

Saúde de Montes Claros, Alcina Mendes Brito;

da psicóloga, secretária-geral do CES-MG,

Assista à live no canal do CES-MG:

youtube.com/c/ces.
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Em abril, a CISTT-MG alinhou os detalhes para a

realização da live realizada no dia 28, com a

temática “Direitos Humanos e Sociais de

Trabalhadoras e Trabalhadores em tempos de

pandemia”, apresentado pelo presidente da

Nova Central, secretário de educação da

Confederação Nacional dos Trabalhadores na

Indústria (CNTI) e diretor de estudos e

pesquisas do Observatório Sindical Brasileiro

Clodesmidt Riani (OSBCR), José Reginaldo Inácio

e; e "Direitos Humanos e Saúde Mental na

pandemia", apresentado pelo psicólogo e

psicanalista, Rodrigo Torres Oliveira.

A Comissão aproveitou o Dia de Luta pela Saúde

de Trabalhadoras e Trabalhadores para ampliar

as discussões sobre ameaças que a covid-19
apresenta para tantas categorias de trabalho.

Para o coordenador da Comissão, Antônio

Pádua, é importante ressaltar que a covid-19 é
uma doença do trabalho, o que torna

indispensável a presença dos Centros de

Referência em Saúde do Trabalhador (Cerest´s),

das CISTT’s e dos conselhos municipais de

Saúde do estado para que haja uma troca de

aprendizados. “Essas participações podem

ajudar nesta tarefa e o dia 28 de abril pode ser

marcante devido às vidas perdidas na linha de

frente”, disse.

GIRO PELAS COMISSÕES
COMISSÃO INTERSETORIAL DE SAÚDE DO TRABALHADOR E TRABALHADORA DE

MINAS GERAIS (CISTT-MG)

A reunião da CISTT-MG em maio, realizada no dia

26, teve como pauta o Comitê Gestor Pró-

Brumadinho e o aporte financeiro para os

Centros de Referência em Saúde do Trabalhador

(CEREST) para execução de saúde preventiva.

De acordo com Marta de Freitas, é necessária

uma discussão no Conselho sobre o Comitê e

Rômulo Campos falou que o comitê precisa

debater situações que envolvem trabalhadoras

e trabalhadores da mineração em Sarzedo. 

Sobre o acordo da Vale feito com o governo de

Minas Gerais, foi abordada a possibilidade de

rediscussão sobre a destinação de valores,

encaminhar uma plenária com a presença do

Ministério Público e criar uma comissão para

elaborar um documento com os

questionamentos da CISTT/MG ao Comitê
Gestor Pró-Brumadinho.

Em junho, no dia 21, a CISTT-MG esteve reunida

com a Mesa Diretora do CES-MG e

representantes de sindicatos de trabalhadoras

e trabalhadores de Brumadinho. A Comissão

manifestou-se contrária ao acordo proposto

pelo governo, que não contempla recursos como

equipamentos de segurança, plano médico e

condições seguras para o exercício do trabalho

na mineração. 

Assista à live completa: youtube.com/c/cesmg
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O Ministério Público do Estado de Minas Gerais

(MPMG), por meio da promotora e promotor de

Justiça de Defesa da Saúde de Belo Horizonte,

Josely Ramos Pontes; e de Patos de Minas,

Rodrigo Domingos Taufick, ajuizou uma ação civil

pública contrária ao Edital nº 01/2021, de

Chamamento Público para a transferência da

gestão do Hospital Regional Antônio Dias (HRAD).

A ação do MPMG identificou pontos críticos do

edital, concluindo a necessidade imediata de

suspensão e incluiu o fato de que o CES-MG

deliberou, por meio da Resolução do CES-MG

064, de 14/10/19, contra a possibilidade de

transferência de hospitais da FHEMIG à
Organização Social (OS).

A implantação das OS significa a transferência da

gestão e atividades das políticas públicas para a

iniciativa privada, com repasses financeiros para

compra de equipamentos, instalações e gastos

com pessoal; além de retirar do Tribunal de

Contas a prerrogativa Constitucional de

fiscalização dos resultados, alerta a secretária

geral do CES-MG, Lourdes Machado. “A

privatização dos serviços públicos, no caso de

um hospital regional, constitui uma grande

ameaça à garantia dos direitos sociais e ao

Sistema Único de Saúde”, acrescenta.

 

De acordo com o Ministério Público, Patos de

Minas, vivencia, assim como a maior parte do

estado e do país, o momento mais crítico da

pandemia, sendo inadequado, neste momento,

efetivar a transferência da gestão de um hospital

ORGANIZAÇÕES SOCIAIS NO HRAD EM PATOS DE MINAS 

CES-MG ATUANTE

público, que é referência macrorregional para a

covid-19, para uma OS, acarretando estruturação

e instabilidade na gestão pública, para servidoras

e servidores públicas/os que trabalham na

unidade hospitalar e, principalmente, na

população assistida.

Para o 3º Secretário do CES-MG, Pedro Israel da

Cunha, o grande problema do HRAD é que, além

de poucos leitos disponíveis, a unidade está
sempre com vagas ocupadas por usuárias e

usuários com outras necessidades e que não

encontram atendimento na rede pública regional,

devido o grande vazio assistencial da região. “O

HRAD é um hospital de traumas, cirurgias

ortopédicas, maternidade de alto risco. No

entanto está ocupado com pacientes

estabilizados, aguardando transferência para

outra unidade de referência”, diz.

O vice-presidente do CES-MG, Ederson Alves da

Silva, afirma que a ação do MPMG fortalece as

decisões do Controle Social. “É importante a

atuação do CES-MG com o Ministério Público.

Vamos aguardar o resultado e esperamos sair

vitoriosos”, defende.
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SUS FÁCIL

A conselheira Gláucia de Fátima Batista e o 3º
secretário do CES-MG, Pedro Cunha,

participaram em 16/4 de uma reunião virtual

organizada pela deputada estadual Beatriz

Cerqueira. A reunião teve como objetivo

organizar um seminário para construção da

Política Estadual de Proteção e Cuidados de

Trabalhadoras e Trabalhadores da Saúde.

O encontro abordou diversos pontos, como as

ameaças e a usurpação da saúde, o que revela

uma tentativa de descaracterização de toda

 

LIVE “COLAPSO NA SAÚDE: E AGORA”?

No dia 9/4, o Conselho Municipal de Saúde de Belo Horizonte (CMSBH) realizou a live “Colapso na

Saúde: e agora”?, para a Semana do Dia Mundial da Saúde. Participaram vice- presidente do CES-

MG, Ederson Alves da Silva; o secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG), Fábio

Baccheretti; o secretário Municipal de Saúde de Belo Horizonte, Jackson Machado e a presidenta

do CMSBH, Carla Anunciatta.

A Mesa Diretora recebeu em reunião realizada

no dia 6/5, representantes do ‘SUS Fácil’, que

apresentaram o funcionamento do Sistema

Estadual de Regulação.

Na reunião também foi do falado papel

indispensável de médicas e médicos

reguladores, que analisam os laudos e

demandas, direcionando os casos de acordo

com a indicação para as unidades de saúde. 

CES-MG ATUANTE
PROTEÇÃO A TRABALHADORAS E TRABALHADORES 

organização de participação social da

comunidade. Gláucia destacou a Síndrome de

Burnout (termo em inglês que significa queimar

algo até o fim), também conhecida como o

esgotamento profissional que leva a um estado

de estresse extremo e crônico, geralmente

provocado por sobrecarga ou excesso de

trabalho.

A deputada garantiu que iniciativas como esta

serão provocadas em seu mandato e que está
atenta às demandas do CES-MG. 

O conselheiro Pedro Cunha pontuou a

importância do Serviço de Atendimento Móvel

de Urgência (SAMU) e destacou a importância

do Controle Social para a melhoria da rede

coletiva de saúde. 
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CES-MG ATUANTE

RELATÓRIO DE GESTÃO

Nas reuniões ordinárias do CES-MG realizadas em maio e junho, o pleno do Conselho acompanhou

a apresentação feita pela SES-MG com detalhes do cenário epidemiológico e de vacinação em

Minas Gerais. Em maio o pleno acompanhou a apresentação feita pela Secretaria do Programa

Anual de Saúde (PAS) e do Relatório Anual de Gestão (RAG) 2019. Em maio, o Conselho divulgou

ainda uma nota sobre a retomada das obras do Hospital Regional de Governador Valadares.

Leia a cobertura completa: bit.ly/3lZoLya 

O assunto foi retomado em apresentação na

reunião extraordinária do pleno do CES-MG, no

dia 28/6, com as presenças da representante

do Sistema Estadual de Regulação

Assistencial, Daniele Domingues e do Sistema

Estadual de Regulação de Urgência e

Emergência, Camila Vilela. Conselheiras e

conselheiros fizeram colocação sobre as 13
centrais de regulação, contratualização com

hospitais, SAMU regional, Programação

Pactuada Integrada (PPI) e para dar

continuidade, o debate foi encaminhado para a

CTCAAS.



14

No dia 11/5, o CES-MG participou da Oficina de

Mobilização Minas Gerais, promovida pela

Organização Pan-americana da Saúde (OPAS),

Conselho Nacional de Saúde e Departamento

Intersindical de Estudos e Pesquisas de Saúde e

dos Ambientes de Trabalho (Diesat), voltada

para Formação do Controle Social em Saúde do

Trabalhador e da Trabalhadora. O objetivo foi

mobilizar o movimento da Saúde da

Trabalhadora e do Trabalhador em cada estado e

apresentar uma devolutiva do Projeto de

Articulação e Qualificação do Controle Social em

Saúde do Trabalhador e Trabalhadora, além de

apresentar a formação de multiplicadoras e

multiplicadores para atuação no Controle Social

no campo da Saúde da Trabalhadora e do

Trabalhador. 

CES-MG ATUANTE

 DELIBERAÇÃO DO CES-MG BARRA ENTRADA DE OS EM MINAS
A Plenária de Conselhos de Saúde da Região

Noroeste, realizada no dia 17/5, debateu a

terceirização dos serviços do SUS por meio de

Organizações Sociais (OS) e contou com as

presenças do promotor de Justiça de Patos de

Minas, Rodrigo Taufick; da psicóloga, servidora

pública, especialista em Direito Sanitário,

Conceição Resende; e do diretor do Sindicato

Único dos Trabalhadores da Saúde de São Paulo

(Sind-Saúde/SP), Mauri Bezerra.

Um dos temas centrais foi o edital publicado

pela Fundação Hospitalar de Minas Gerais

(FHEMIG), propondo a seleção pública de OS 

FORMAÇÃO DO CONTROLE SOCIAL EM SAÚDE DO TRABALHADOR E DA
TRABALHADORA

Outro propósito importante é o fortalecimento da

rede de comunicação entre os Conselhos de

Saúde e as CISTT’s. O encontro contou com a

participação de membras e mebros da CISTT-MG,

do vice-presidente do CES-MG, Ederson Alves, do

coordenador Antônio Pádua e do conselheiro

estadual de Saúde, Rômulo Campos.

para gerenciamento, operacionalização e

execução das ações e serviços de saúde,

incluindo equipamentos, estrutura, maquinário,

insumos e outras atividades e intervenções

necessárias para o funcionamento da unidade.

O CES-MG foi taxativo e reafirmou da Resolução

do CES-MG 064, de 14/10/19 contra a

possibilidade de transferência de hospitais da

FHEMIG à OS, solicitando ao Ministério Público a

suspensão do edital. 

http://www.fhemig.mg.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1913:edital-e-documentos-oss&catid=1483:fhemig-oss
http://jornal.iof.mg.gov.br/xmlui/handle/123456789/227655?paginaCorrente=01&posicaoPagCorrente=227637&linkBase=http%3A%2F%2Fjornal.iof.mg.gov.br%3A80%2Fxmlui%2Fhandle%2F123456789%2F&totalPaginas=33&paginaDestino=19&indice=0
http://ces.saude.mg.gov.br/?p=8670
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O Conselho Nacional de Saúde (CNS) organizou

em 19/5 um encontro remoto a respeito da

“Formação para o Controle Social no SUS”.

representando o CES-MG, estavam o vice-

presidente, Ederson Alves, e a coordenadora da

Câmara Técnica de Educação Permanente

(CTEP), Gláucia Batista.

 

Entre os pontos mais discutidos estava o fato

de as inscrições para curso terem sido

realizadas previamente em 2019, momento

distante da data do curso que acontece em

2021, o que inviabilizou a participação de

conselheiras e conselheiros,  que já não ocupam

mais o cargo. 

SAÚDE BUCAL E COMPLEXO DE ESPECIALIDADES DA FHEMIG

CES-MG ATUANTE
FORMAÇÃO PARA O CONTROLE SOCIAL NO SUS

Em 25/5, a Mesa Diretora acompanhou a apresentação das “Diretrizes para a Reorganização dos

Serviços de Saúde Bucal em tempos de covid-19”, com a participação da coordenadora de Saúde

Bucal da SES-MG, Jaqueline Silva Santos. No dia 27, foi a vez da apresentação do Complexo de

Especialidades dos Hospitais da Fhemig, pelo secretário de estado de Saúde Fábio Bacheretti e

pela presidenta da FHEMIG, Renata Lélis Dias.
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O Complexo de Especialidades da FHEMIG foi

apresentado ao pleno do CES-MG na reunião

ordinária do mês de junho, realizada no dia 14. As

informações foram repassadas pelo diretor Geral

do Complexo Hospitalar de Especialidades, Samar

Musse Dib e pela presidenta da FHEMIG, Renata

Lélis Dias. 

De acordo com os representantes, o complexo irá
potencializar a expertise de atendimento

oncológico do Hospital Alberto Cavalcanti com o

atendimento infantil e respiratório do Hospital

Júlia Kubitschek (HJK), oferecendo serviços mais

especializados, direcionados e ágeis com aumento

de áreas assistenciais, cuidado integral com

acompanhamento qualificado, em duas unidades

que se complementam nas terapêuticas e parque

tecnológico. Além disso, será possível padronizar

trabalhos, compras de equipamentos e

medicamentos centralizados gerando economia e

reinvestimento. Renata Lélis explica que o

complexo integra as unidades tornando-as mais

produtivas. “Nosso objetivo é que as entregas

sejam realizadas com qualidade”, destacou. Samar

acrescentou que o projeto está sendo

apresentado ao conselho local do HJK para que

seja construído de forma conjunta. 

Nos encaminhamentos, o vice-presidente do

CES-MG, Ederson Alves, disse que o projeto deve

ser apresentado e acompanhado pelos conselhos

hospitalares, servidoras e servidores da FHEMIG

e sindicatos para que possam avaliar e contribuir. 

O projeto foi remetido para a CTGFT e, depois,

será deliberado pelo plenário. 

Em seguida, conselheiros e conselheiras

acompanharam a apresentação dos Planos de

Ação Municipais para a Reorganização dos

Serviços Públicos de Saúde Bucal/APS do SUS-

MG em tempos trans covid-19.

Reprovado

Ainda nesta reunião, a SES-MG apresentou ao

pleno a Programação Anual de Saúde (PAS) 2021
e a deliberação da PAS 2020. Foi feita a leitura do

parecer da CTOF sobre o tema, abrindo espaço

para a apresentação da justificativa da

Secretaria. Na votação, a PAS 2020 foi reprovada

pelo plenário com base no parecer da CTOF.

CES-MG ATUANTE
 REPROVAÇÃO DA PAS 2020

Assista à reunião: youtube.com/c/cesmg
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O Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais

(CES-MG) reuniu-se virtualmente no dia 23/06,

com Conselho Municipal de Lavras. Na pauta,

estava a discussão sobre a situação da

legislação que normatiza o conselho do

município. O vice-presidente do CES-MG,

Ederson Alves, orientou conselheiras e

conselheiros e o Secretário Municipal de Saúde

de Lavras, Hermógenes Vaneli, a documentarem

todas as atividades que estão sendo realizadas.

Para o vice-presidente Ederson, a falta de

documentação pode afetar o desempenho pleno

do Conselho Municipal, que precisa ter

autonomia em suas decisões.

PLENÁRIA REGIONAL 

CES-MG ATUANTE

O CES-MG realizou em junho, no dia 24, uma

Plenária Regional virtual que reuniu as

macrorregiões Triângulo Sul, Sul, Oeste, Leste do

Sul e Centro-Sul e contou com 40 municípios. Na

pauta, estava a avaliação da atuação dos

conselhos municipais de Saúde no período da

pandemia de covid-19; a realização de

Conferências Municipais de Saúde; e uma

apresentação da Secretaria de Estado de Saúde

de Minas Gerais (SES-MG) sobre o panorama da

covid-19, vacinação e disponibilidade de leitos

nas regiões.

O vice-presidente do CES-MG, Ederson Alves,

disse que 2021 é um ano de conferências

municipais para elaboração do Plano Municipal de

Saúde. A expectativa era de que fosse presencial,

mas, neste momento, ainda não é possível devido

ao cenário epidemiológico do estado. 

CONSELHO MUNICIPAL DE LAVRAS

 É necessário que o Conselho divulgue o edital

de renovação, bem como a regulamentação do

regimento interno, aprovado em outra gestão, e

a resolução homologada, observando a paridade

do segmento de trabalhadoras e trabalhadores

em relação à gestão.

O CES-MG deliberou junto ao Cosems

recomendando considerar o Plano Municipal de

Saúde vigente e formar uma comissão paritária em

cada Conselho Municipal de Saúde para analisar

propostas que não foram executadas, remetendo

ao pleno para avaliar essas propostas. “Em 2022,

as Secretarias devem avaliar os instrumentos de

gestão. A expectativa é de que em 2022
possamos fazer as conferências com uma ampla

avaliação da Saúde nos municípios mineiros”,

espera Ederson.

Saiba mais 

sobre a deliberação:

bit.ly/3kazG5u
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Atuação dos conselhos

A plenária dedicou um momento à escuta de

representantes de conselhos municipais sobre a

atuação, desafios e experiências bem-sucedidas

durante a pandemia. A secretária geral do CES-

MG, Lourdes Machado, falou sobre as ações de

incentivo à criação das Comissões Municipais de

Reforma Psiquiátrica.

João Bosco, representante do Conselho

Municipal de Alfenas, denunciou que o prefeito

encaminhou à câmara municipal a criação de um

novo Conselho, sendo que o CMS é atuante e

existe há 29 anos. 

O prefeito mandou para a Câmara uma proposta

de ter um novo Conselho e o projeto foi

aprovado. Estamos sem saber o que fazer”,

acrescentou pedindo ajuda do CES-MG. O vice-

presidente do CES-MG, Ederson garantiu que o

CES dará o suporte que o município que

formalizar o pleito e, se necessário, irá acionar o

Ministério Público.

CES-MG ATUANTE

LABORATÓRIO DE INOVAÇÃO

O CES-MG teve três experiências habilitadas na

primeira fase do Laboratório de Inovação

Conselhos de Saúde e Participação Social na

resposta à Covid-19, iniciativa do Conselho

Nacional de Saúde (CNS), em parceria com a

Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) no

Brasil. O CES-MG se inscreveu com os relatos “A

experiência de Comunicação remota e atuante

do Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais

durante a pandemia de Covid-19”; “Plenárias

Regionais do Conselho Estadual de Saúde de

Minas Gerais”, e Projeto em Defesa do SUS e da

saúde como um direito humano em Belo

Horizonte/MG.

O laboratório busca conhecer experiências e

projetos de participação social no

enfrentamento da covid-19, especialmente

aquelas que têm articulação com os Conselhos

de Saúde.

Para a 1ª diretora de Comunicação e Informação

do SUS do CES-MG, Fernanda Coelho, a iniciativa

do CNS e da OPAS Brasil é muito bem-vinda e a

2ª diretora de Comunicação e Informação do

SUS do CES-MG, Marília Oliveira, ressalta que

esse trabalho estimulou, inclusive, investir em

um projeto antigo do Conselho de realizar as

plenárias regionais de conselhos municipais de

Saúde e instituir os Colegiados Regionais,

instâncias permanentes, que pretendem

aproximar o diálogo entre os conselho e foi

essencial na pandemia de covid-19.
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